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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1.1 A Direção do Colégio Técnico Agrícola “José Bonifácio” , vinculado à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Agropecuária (fls. 420)

O pedido se justifica em função do disposto no Art. 2º, inciso II, da Deliberação CEE nº 01/99, e do item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para autorizar o funcionamento de cursos de educação profissional de Instituições mantidas pelas Universidades Públicas. 

O estabelecimento localiza-se no município de Jaboticabal e jurisdiciona-se à Diretoria de Ensino de Jaboticabal. 

Cumpre observar que os autos foram objeto de diligência pela Assistência Técnica, via correio eletrônico, visando alguns ajustes no Plano de Curso.(fls. 509-510) 

1.1.2 A Instituição é uma das pioneiras da educação na área agropecuária e suas origens remontam a 1920, quando foi criado o Patronato Agrícola em Jaboticabal pelo Decreto Federal Nº 15.150, de 15/08/1921. (fls. 461)

A 20 de abril de 1976, o referido Colégio foi transferido para a UNESP, pelo Decreto nº 7815. Sua atual denominação data de 20-01-69, instituída pelo Decreto Nº 51.293 e seu Regimento Escolar, adequado à Lei Federal Nº 9.394/96, foi aprovado por este Conselho pelo Parecer CEE Nº 186/99.

Além de curso de nível técnico, a Instituição oferece cursos de nível básico, modulares, destinados à comunidade. (fls. 166)

1.1.3 O Plano de Curso contempla:

A - Justificativa - às fls. 461 - 466, contendo um breve histórico da Instituição e dados econômicos da região do nordeste paulista e do município de Jaboticabal, salientando a importância do curso de Técnico em Agropecuária para a região, a concorrida demanda pelas vagas e outras informações dentre as quais cumpre citar: 

“Em busca da melhoria do ensino e visando suprir as dificuldades e deficiências apontadas pelos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissionalizante de Nível Técnico/2.000, este Colégio aprimorou a organização curricular (...). As bases tecnológicas (das) disciplinas são subdivididas em aulas teóricas e boa parte delas ministradas diretamente no campo (aulas práticas), sempre assessoradas pelo docente responsável, visando aprimorar o conhecimento dos futuros técnicos em:

“- máquinas agrícolas e regulagens (Mecânica e Mecanização Agrícola); 

‘- demarcação de curvas de nível (Planimetria e Planialtimetria);

‘- aprimoramento das tecnologias relacionadas às diversas culturas (Agricultura/Olericultura, Culturas Anuais, Semi-Perenes e Perenes, Tratamento Fitossanitário, Sistemas de Irrigação I e II e Drenagem);

‘- aperfeiçoamento na área de comercialização, tributação e avaliação de custos (Gestão), planejamento das atividades agropecuárias e tomadas de decisão (Gestão, Planejamento de Projetos Agropecuários, Desenho Técnico);

‘- processamento, inspeção e classificação de produtos (Processamento de Produtos Agropecuários e Industrialização Agropecuária);

‘- manejo de criações animais e automação de equipamentos (Construções e Instalações Rurais, Criações I, Criações II e Criações III);

‘- identificação de doenças animais (Sanidade Animal e Enfermagem Veterinária); 

‘- informática (Informática e Informática Aplicada à Agropecuária);

‘- cálculos e noções de experimentação (Noções de Estatística);

‘- exigência do mercado de trabalho em paisagismo/floricultura (Floricultura);

‘- preservação meio ambiente e reconstituição de matas ciliares em bacias hidrográficas (Ecologia).”

“ (...) a Escola desenvolveu dois projetos que foram aprovados, o primeiro, junto à FAPESP (“Melhoria da Qualidade do Ensino Técnico Agrícola através de pesquisa aplicada para comprovar a viabilidade técnica, econômica e ecológica da utilização de húmus de minhoca na adubação de vegetais” – processo 96/0923-4 (de 1996 a 2001) e, o segundo, junto à VITAE (Melhoria da Qualidade de Ensino Técnico através da Informática Aplicada à Agropecuária  (iniciado em 2001).”

 “Recentemente, a Escola foi contemplada com um novo projeto junto à CPETEC / INPE / VITAE, referente a um programa de Cooperação Técnico-Científico que permitirá a instalação de uma Estação Agroclimatológica, cujo objetivo principal será a melhoria da qualidade do ensino nos componentes curriculares de Sistemas de Irrigação I; Sistemas de Irrigação II e Drenagem, bem como, o fornecimento de dados climáticos a outros componentes curriculares relacionados”. 

(...) 

 “...além das aulas práticas obrigatórias, a Unidade oferece aos alunos estágios nos diversos setores do campus, denominados práticas de projetos (...) supervisionados pelos docentes responsáveis por cada setor, num total de 1160 horas, sendo distribuídas da seguinte forma: 1a série (400 horas); 2asérie (400 horas) e 3asérie (360 horas). As práticas de projetos, as quais fazem parte da prática profissional da clientela, estão fundamentadas no Art. 16 da Indicação CEE n0 08/2000”.

“Além disto, a prática profissional sob a forma de Estágio Supervisionado foi instituída nesta Unidade em 2001, num total de 480 horas (...) desde 1994 a escola participa do Programa de Estágios / Trabalhos Remunerados no Exterior na Área Rural (IICA – Instituto de Intercâmbio e Cultura Americana), acompanhado pela docente da disciplina de Língua Estrangeira Moderna – Inglês.”

“As finalidades da Unidade (...) fundamentam-se no acúmulo de experiências para os futuros técnicos, tais como: gerencial, administrativa, tomada de decisões, treinamento em vendas, práticas de campo, experiência com diferentes equipamentos, regulagens de máquinas, contato com trabalhadores e produtores rurais, diálogo, postura profissional, aprimoramento dos conhecimentos em informática, elaboração de relatórios e conseqüente maturidade profissional”.

- Objetivos do curso  (fls. 465)

B - Requisitos de Acesso (fls. 166)

As inscrições e as matrículas, no Curso de Técnico em Agropecuária, estão abertas a candidatos que concluíram o ensino fundamental e que estejam com o ensino médio concluído ou em curso. Em vista da demanda, pelo curso ser superior ao número de vagas, o ingresso do candidato está condicionado a um processo de seleção ou de transferência.

C - Perfil Profissional de Conclusão registrando:
- Competências Gerais, previstas na Resolução CNE/CEB Nº 04/99 para os técnicos da área (fls. 467); 

- Competências Específicas – encontram-se detalhadas às fls. 468 e convergem com os Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico editadas pelo MEC para a área Profissional de Agropecuária (fls. 468-482).

O rol de competências acima referido aponta para um profissional polivalente e corresponde às seguintes Funções da Área Profissional de Agropecuária: Planejamento e Projeto, Gestão, Produção Vegetal, Produção Animal e Produção Agroindustrial.

Pontos que a Instituição considera fundamentais para se atingir o perfil profissional de conclusão pretendido: a seqüencialidade dos componentes curriculares, as práticas de projetos e o Estágio Supervisionado.  

Como registra a proposta, “o perfil polivalente de nossos egressos está perfeitamente identificado com as exigências do mercado de trabalho, haja vista, serem absorvidos pelo mesmo logo que se formam, corroborando os procedimentos da Escola na elaboração de sua organização curricular, em comum acordo com a legislação pertinente (Art. 50, item 5.6 da Indicação CEE n0 08/2000). Devido ao fato de nossos alunos receberem um conhecimento prático abrangente, com uma visão global dos processos que envolvem o setor produtivo da cadeia agropecuária, anualmente, muitas empresas procuram a Escola para entrevistas e seleção de candidatos.” (fls. 467)

D - Organização Curricular (fls. 468)

O curso apresenta carga horária de 3.360 horas, acrescidas de 480 horas de Estágio Supervisionado, distribuídas ao longo de três anos em séries seqüenciais. “A proposta (...) foi elaborada objetivando ordenar as disciplinas das três séries, numa seqüência em que os conteúdos vão sucessivamente se complementando, a fim de facilitar o aprendizado e proporcionar a formação de indivíduos ecléticos, com visão multidisciplinar.“

Quadro de componentes curriculares (fls. 487)

	LEI FEDERAL Nº 9394 / 96 – DECRETO Nº 2208 / 97

INDICAÇÃO CEE Nº 08/2000 – CEF/CEM 05-07-2000
	
	1ª SÉRIE
	2ª SÉRIE
	3ª SÉRIE
	Carga horária

	
	
	T
	Pr
	T
	Pr
	T
	Pr
	

	
	Desenho Técnico
	2
	-
	-
	-
	-
	-
	80

	
	Construções e Instalações Rurais
	*
	
	*
	
	*
	
	-

	
	Planejamento e Projetos Agropecuários
	1
	2
	-
	-
	-
	-
	120

	
	Agricultura/Olericultura
	2
	4
	-
	-
	-
	-
	240

	
	Mecânica Agrícola
	-
	-
	2
	2
	-
	-
	160

	
	Mecanização Agrícola
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	120

	
	Sistemas de Irrigação I
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	120

	
	Sistema de Irrigação II e Drenagem
	-
	-
	-
	-
	2
	2
	160

	
	Planimetria
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	120

	
	Planialtimetria
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	120

	
	Culturas Anuais
	-
	1
	1
	3
	-
	-
	200

	
	Floricultura
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	80

	
	Culturas Semi-perenes e Perenes
	-
	-
	-
	-
	2
	2
	160

	
	Tratamento Fitossanitário
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	120

	
	Iniciação à Zootecnia
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	40

	
	Criações I
	2
	4
	-
	-
	-
	-
	240

	
	Criações II
	-
	-
	2
	4
	-
	-
	240

	
	Criações III
	-
	-
	-
	-
	3
	4
	280

	
	Sanidade Animal e Enfermagem Veterinária
	1
	1
	1
	1
	1
	2
	280

	
	Processamento de Produtos Agropecuários
	1
	1
	1
	1
	-
	-
	160

	
	Industrialização Agropecuária
	-
	-
	-
	-
	2
	-
	80

	
	Gestão
	-
	-
	-
	-
	2
	1
	120

	
	Informática Aplicada à Agropecuária
	-
	1
	-
	2
	-
	-
	120

	
	TOTAL GERAL DAS DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO ESPECIAL
	10
	14
	10
	18
	15
	17
	3360


Observações : 

O Estágio Supervisionado, com carga horária de 480 horas, é obrigatório e faz parte da formação integral do aluno, devendo ser cumprido após o término das três séries do curso, estando de acordo com a Legislação vigente quanto a sua necessidade (Art. 16 e item 16.1 da Indicação CEE n0 08/2000), assim como nos termos de sua carga horária mínima (Art. 16, item 16. 2.1 da Indicação CEE n0 08/2000).

As práticas de projetos fazem parte da prática profissional da clientela (Art. 16 da Indicação CEE nº 08/2000), sendo oferecidas dentro dos espaços escolares, num total de 1.160 horas (fls. 487).

- Considerações adicionais sobre o Estágio Supervisionado (fls. 482)

E - Critérios de Avaliação (fls. 482 e 503)
F - Critérios de Aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores (fls. 483)

G - Instalações e Equipamentos (fls. 483)
H  - Pessoal docente e técnico (fls. 484; 506 e 507): 
“O quadro de servidores técnicos e de docentes é composto por profissionais com escolaridade em suas respectivas áreas de atuação, concursados, com formação e experiência profissional condizentes com as atividades que compõem o organograma do Curso.” 

I - Certificados e diplomas

Ao concluinte da Habilitação Profissional em Agropecuária será conferido o Diploma de Técnico, desde que tenha cumprido todas as três séries previstas no Ensino Profissionalizante e haja concluído o Ensino Médio.”

1.1.4. Constam, ainda, dos autos, o Parecer Técnico considerando o Plano de Curso adequado. (fls. 508)

1.2 APRECIAÇÃO 

Analisados os autos, observa-se que o presente Plano de Curso condiz com as características da Instituição proponente, historicamente vocacionada para o ensino na área da Agropecuária. 

Deve a Instituição inserir o quadro de componentes curriculares às fls. 487 no corpo do Plano de Curso, no item relativo à “Organização Curricular”. 

Nos demais aspectos, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Agropecuária está de acordo com a Resolução CNE/CEB nº 04/99 e Indicação CEE nº 08/2000.

Ressalte-se, por oportuno, os cuidados que mereceu esta matéria e o atendimento cabal às exigências anteriores, constantes do já extenso processo.

A Instituição deverá encaminhar uma cópia do Plano de Curso a este Conselho para rubrica.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Agropecuária, proposto pelo Colégio Técnico Agrícola José Bonifácio de Jaboticabal, vinculado à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP 

2.2 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Colégio Técnico Agrícola José Bonifácio de Jaboticabal, à UNESP e à Diretoria de Ensino da Região de Jaboticabal.

São Paulo, 08 de setembro de 2003

a) Cons. Wander Soares

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 17 de setembro de 2003.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de Outubro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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